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DESEMPENHO PRODUTIVO DE FÊMEAS DAS RAÇAS CANCHIM E NELORE.
IV. SEGUNDO PARTO 1

MAURícIO MELLO DE ALENCAR2 e MANFRED BUGNER3

RESUMO -Foram estudadas 57 vacas da raça Canchim e 57 da raça Nelore, com enfoque sobre o primeiro
intervalo entre panos e a idade e ~so ao segundo pano. As vacas foram criadas em regime exclusivo de
pasto no estado de São Paulo. As análises de variância indicaram que não houve efeito significativo de sexo
do bezerro sobre o intervalo entre panos, nem sobre a idade ao segundo pano. A época do parto anterior não
influenciou o intervalo entre panos, mas apresentou efeito significativo (P < 0,01) sobre a idade ao segun-
do pano, como uma conseqüência da idade ao primeiro pano. As vacas que pariram na época das águas (n~-
vembro a abril) apresentaram menor idade a() segundo pano. A interação raça x época do parto influenciou
significativamente (P < 0,05) o ~so ao segundo pano, sendo que as vacas Canchim foram mais ~sadas do
que as.vacas Nelore. Não houve diferença estatistica entre os intervalos entre partos das raças Canchim (441
dias) e Nelore (418 dias). A idade ao segundo parto foi menor (P < 0,10) na raçaCanchim (1.620 dias) do
que na raça Nelore (1.668 dias), como conseqüência da menor idade ao primeiro pano dos animais da raça
Canchim.
Termos para indexação: intervalo entre panos, idade e peso.

PRODUCTIVE PERFORMANCE OF CANCHIM AND NEllORE FEMALES,
IV. SECOND CAlVING

ABSTRACT -First calving interval and, age and weight at second calving of 57 Canchim and 57 Nellore
oows, raised on pasture in the state 01 São Paulo, Brazil, were studied. The analyses of variance indicated no
efleds 01 calt sex on calving intervals and age at second calving. Season of the previous calving had no effect
on calving interval, but significantly affected (P < 0.01) age at second calving, as a consequence ot age aI
first calving. Cows that calved during the rainy-season (November to April) showed lower age aI second
calving. The breed x season of calving interaction affected significantly (P < 0.05) weight at second calving,
and lhe Canchim cows were heavier Ihan lhe Nellore ones. There was no difference between lhe calving
UItervals ot the Canchim (441 days) and Nellore (418 days) cows. The age at second calving was Iower (P <
0.10) for Canchim (1,620 days) Ihan for Nellore (1,668 days) cows, as a consequence olthe lower age atlirst
calving 01 the Canchim lemales.

Index terms: calving interval, age and weighL

INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS

o desempenho reprodutivo das fêmeas-é um im-
portante fator na detenninação da eficiência de
qualquer sistema de produção de carne bovina. A
exemplo de outras raças bovinas, a Canclúrn vem
~ndo estudada pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (EMBRAPA) com a fmalidade de
mellior conhecer o ~u potencial reproduúvo. Alen-
car et alo (1987) e Alencar & Bugner (1987) avalia-
nIrn o desenvolvimento, puberdade e características
do primeiro parto de novilhas Canclúrn, em compa-
ração a novilhas da raça Nelore..

O presente trabalho tem a fmalidade. de apre.o;en-
tar os resultados referentes ao ~gundo p~o.

Os dados utilizados no presente estudo são originários do
projeto de pesquisa ..Avaliação de caracteristicas produtivas
e reprodutivas da raça Canchim em comparação à raça Nelo-
re", executado na Unidade de Execução de Pesquisa de Ám-
bito Estadual (UEP AE de São Carlos), SP. O projeto teve
início em setembro de 1981, com 70 bezerras de cada raça,
recém-desmamadas. Os machos e fêmeas Canchim foram
produzidos na própria UEPAE de São Carlos, enquanto que
os machos e fêmeas Nelore fordID adquiridos em propneda-
des nos municípios paulistas de Presidente Venceslau e Ser-
tãozinho, respectivamente;.

O mane.io das fêmeas de ambas as raça.o; foi idêntico desde
à desmama, ou seja, permaneceram _juntas em pastagens de
gtama-batatais (Paspalwn notatUln, Flugge) até, aproxima-
damente, aos 13 me.o;es de idade, quando foram transferidas
para pastos de capim-colonião (Panicum maxinumt, Jacq),
onde permaneceram até o segundo parto. Os animais recebe-
ram sal mineralizado à vontade durante todo o ano. Não hou-
ve estação de monta definida, ou seja, as vacas permaneceninJ
com os touros durante todo o ano até serem detectadas prf'-
obeso Aproximadamente um mês após o primeiro pano. as
vacas foram colocadas novamente com os touros. LoteS indi-
viduais de monta natural foram fonnados com cerca de 20 "
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volume de sêmen produrido e o nómero de esper-
matoz6ides por ejaculado.

O presente trabalho teve por fmalidade verificar
o efeito da suplementação alimenw no período seco,
sobre características fTsicas e morfol6gicas do sêmen
de tourinhos Canclúm.

MATERIAL E M~TODOS

pelo método de Williams (1920), modificado por Lagerlof
(1934), para a análi~ das alterações de cabeça dos espermato-
wides. Para a análise dos defeitos de acrossoma, ~a inter-
mediária, cauda, e presença de gotas citoplasmáticas, uma
gota de sêmen previamente diluída em solução formol salina
foi colocada entre lâmina e lamfnula e ob~rvada em micros-
copia de contraste de fase. Em ambos os casos, foram anali-
sados 200 espermatowides em microsc6pio oom aumento de
1.000 vezes, e as anomalias, classificadas em defeitos maio-
res e menores, de acordo com Lagerlof (1934) e Blom (1973),
~ndo os resultados expressos em percentagem.

A verificação dos efeitos da suplementação no período
seco sobre as várias características esbldadas, foi realizada
através de análises de variãncia pelo procedimento GLM
(SAS lnstittJte 1982). Antes de ~ processarem as análises de
variância, as características dadas em percentagem (motilida-
de e total de defeitos maiores e menores) foram transforma-
das para Seno (X obseJ-vado/lOO)1/2, enquanto ascaracterísti-
cas discretas (turbilhonamento e vigor) foram transformadas
para (X observado + 0,5)1/2. Foram feitas, também, regres-
sões das características em relação à idade do animal, cir-
cunferência escrotal e [ndice de volume testicular.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtido~ com as análises dos dados
não transformados, foram semelhantes aos verifica-
dos com os dados transformados; portanto, para fa-
cilitar a interpretação dos mesmos, serão apresenta-
das apenas as análises com os dados não transforma-
dos.

As análises de variância, cujos modelos incluíram
apenas o efeito de tratamento, indicaram que não
houve, em geral, efeitos significativos de tratamento
sobre as características estudadas. Apenas para o
volume de sêmen produzido aos 15 meses de idade,
característica altamente influenciada pelo método de
colheita utilizado, o efeito de tratamento foi signifi-
cativo (P < 0,05), sendo que a produção foi maior
para os animais ,DO tratamento T 3. As médias estima-
das das características IlSicas e morfol6gicas do sê-
men, por tratamento e idade do animal, são apresen-
tadas nas Tabelas 1 e 3, respectivamente. Galloway
(1976), revisando os efeitos da nutrição sobre a pro-
dução de sêmen de touros, concluiu que a subali~
mentação, que não é o caso do presente estudo, no
início da vida do animal influencia sua capacidade de
produzir esperma mais tarde em sua vida. Davies et
ai. (1957), trabalhando com animais Shorthom, ve-
rificaram que a restrição no consumo de alimento
reduz o volume de sêmen e o número total de esper-
matozóides em touros jovens. Meacham et ai. (1963),
estudando os efeitos de rações pobres em proteína na
fisiologia da reprodução de touros jovens de raça de
corte, verifIcaram que os touros alimentados com ra-

o experimenw foi conduzido com animais pertencentes

ao rebanho Canchim da Unidade de Execução de Pesquisa de

Âmbiw Estadual (UEPAE) de São Carlos, SP. órgão da Em-

presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA).

Foram utilizados 30 bezerros nascidos de julho a novembro

de 1981 e desmamados (oiw meses de idade) em maio e junho

de 1982. Após a desmama os animais foram aleawriamente

distribufdos em três lotes e colocados em piquetes de bra-

quiária (Brachiaria decumbem), de 8 lia cada, previamente

vedados por dois meses.

Durante o periodo seco (06.07 a 19.10) de 1982, os ani-

mais foram submetidos a três tratamentos: T 1 -testemunha

em regime exclusivo de pasto; T 2 -pasto mais 1,0 kg de ra-

ção/animal/dia; e T 3 -pasw mais 2,0 kg de ração/animal/dia.

No segundo periodo seco (1983), as quantidades de ração de

T 2 e T 3 foram ajustadas para 2,0 e 4,0 kgianimal/dia. respec-

tivamente. Essas quantidades foram estimadas de modo a sa-

tisfazer a mantença em T 2 e promover ganho em peso em T 3.

A ração continha ap~ximadamente 18,9% de PB e 70,2% de

NDT, sendo composta de 70% de rolão de milho e 30% de

farelo de soja.

No presente trabalho estudaram-se as caracteristicas ffsi-

cas (volume, turbilhonamenw, motilidade, vigor e concen-

tração) e morfológicas (wtal de defeitos maiores e menores)

do sêmen à puberdade e aos 15, 18,21, 24,27 e 30 meses de

idade.
As colheitas do sêmen e medidas da biometria testicular

foram realizadas quinzenalmente até a puberdade, e mensal-

mente após essa idade.. .

Considerou-se que o animal atingiu a puberdade quando

o seu ejaculado possura pelo menos 50 x ]06 espermawroi-

des, com um rnfuimo de 10% de motilidade progressiva

(Lunstra et ai. 1978).

A medida da circunferência escrotal (CE) foi tomada no

ponw de maior diâmetro da bolsa, utilizando-se fita metálica

milimetrada segundo técnica descrita por Hahn et ai. (1969).

O fndice de volume testicular (IVT) foi calculado de

acordo com Leidl et alo (1967), empregando-se a fórmula

IVT = (4 1T C.L.E)/3, onde C, L e E são metade da média do

compnrnenw, largura e espessura dos testfculos direiw e e querdo, respectivamente. Essa fórmula baseia-se no formato

ovóide do 6rgão, e o resultado expressa o volume (cm3) de

um linico testlculc,

As amostras selninais foram colhidas por elerroejaculação

e, após a obtenção do e.iaculado, foi medido seu volume e

amostras foram colhidas para a posterior detenninação d2o

concentração espennAtica, atrav~ da câmaJa de Neubauer,

em microscopia comum com aumenw de 400 vezes. Logo

após foram avaliados os demais aspecws ffsicos do sêmen, ou

seja, o turbilhonamento, motilidade e vigor em rnicroscopia

comum com aumenw de ] 00 e 400 ve~

Pard o exame da morfologia espermática foram prepara-

dos esfregaços processados em lâmina de vidro e corados

Pesq. agropec. brns., Brasfiia, 24(10): 1279-1285. auto 1989.



SUPLEMENT AÇÃO ALIMENTAR DE TOURINHOS CANCHIM 1281

TABELA 1. M~dias estimadas das caracterlsticas ffsicas do s~men de tourinhos Canchim. de acordo com a idade e o
tratamento.

Idade (meses)

Caracterfslica
ffsica

Tratamento
Puberdade

15,5 1Sa 18 21 24 27 30

7,0

5,9

8,4

2,2

1,8

1,8

45,0

36,1

46,7

3,8

3,5

4,1

537,0
444,4

531,1

Volume (ml) 1,
T2

T3

T,
T2
Ta

T,
12
T3

T,
12
T3

1,
T2

Ts

7.8
8.0
9.8
0.0
0.0
0,0

10.0
10.0
10,0

2,0
2,1
1.7

23,0
40.8
41.2

6,1
6,4

10,9

0,1
0,5
0,5

20,0
15,6
20,0

2,4
1,9
1,8

105,8

65,2
101,5

8,1
6.5
9,3

1,3
1,3

1.2

31,7

26.7
30,0

2,8
2,4
2,5

321.0
267,3

186.4

5,3
5,S
8,1

1,6
1,1
1,9

39,5
26,0
35,0

3,3
2,8
2,7

226,5
285,3
336,5

6,5
5,4
6,5

2,4
1,4
2,1

49,5
32,8
43,5

3,6
3,3
3,1

477,0
307,2
450,0

6,4
5,3
6,5

1,8
1,7
2.2

40,0
34,4
47,2

3,6
3,2
3,7

368,5
297,2
493,9

Turbilhonamento

(0-5)

Motilidade (%)

Vigor (0-5)

Cooce nb"açâo
(x 1oJ/rtvn3)

a Diferenças significativas entre tratamentos apenas para volume aos 15 meses.

TABELA 2. Mêdias das caracterlsticas ftsicas do sêmen de tourinbos Cancbim para todos os b"atamentos em con.
junto, de acordo com a idade.

Idade (meses) Variaçâc
do

C.V. (%)

Característica

Ifsica Puberdade

15,5
15 18 21 24 27 30

25 -53

51 -163
8,5
0,0

7,8
0,4

8,0
1,3

6,3
1,5

6,1
2,0

6,1
1,9

7,1
1,9

29,4
2,6

258,2

33,5
2.5

282.2

41,S
3,3

411,4

40,5
3,5

386,:.

42,6
3,8

504,2

27-87
16-64
55-119

Volume (ml)
TurbilhonamentD

(0-5)
Motilidade (Oío)

Vigor (0-5)
Concentraçâo

(x 1D"'/rrvn:))

10.0
1,9

34,7

18,5
2,0

90,9

consumo de alimento, o volume de sêmen e a motili-
dade dos espermatoz6ides aumentaram. Foote &;
Trimberger (1968) verifIcaram que o início da pro-
dução de sêmen em touros Friesian, criados sob re-
gime dewveis baixo, médio e alto de NDT. foi às 58,
46 e 39 semanas de idaàe, respectivamente. Vieira ei
aI. (1988), trabalhando com os mesmos animais do
presente experimento, verifIcaram que, apesar de ~

ções deficientes em proteina consumiram menos ali-
mento e produziram menor volume de sêmen e me-
nos espermatozóides por e.iaculado ào que os touros
que recebiam rações com IÚveis normais de proteina.
Ainda neste mesmo trabalho, a motilidade e morto-
logia dos espermatozóides não foram influenciadas
pelos tratamentos, e àepois que os touros do niveJ
deficiente em proteina retomaram ao nivel normal, o

Pesq. agropec bras.. Brasílía. 24(10):1279-1285. out. 1989



1282 M.M. DE ALENCAR el al.

TABELA 3. Médias estimadas das caracterlsticas morfológicas do sêmen de tourinbos Cancbim, de acordo com
a idade e o tratamento.

Idade (meses)
Caracterlstica

morfológica
Tratamento

Puberdade

15,5 15 18 21 24 27 30

crotal e ao fudice de volume testicular. Os coefi-
cientes de regressão Iineãs: obtidos, em geral, indicam
melhora nas características com o au'1lento da cir-
cunferência escrotal (CE) e do fudice de volume tes-
ticular (IVT); contudo, s6 atingiram o nível de signi-
ficância para as características relacionadas na Ta-
bela 6. À puberdade, a concentração de espermato-
z6ides foi correlacionada positivamente com a CE
(r = 0,44) e o IVT (r = 0,36). O volume de sêmen
foi correlacionado positivamente com a CE aos 15
meses de idade (r = 0,50) e com o IVT dos 15 aos
21 meses de idade (r = 0,36 a 0,50). A motilidade
dos espermatoz6ides foi correlacionada significati-
vamente apenas com o IVT aos 18 (r = 0,41) e 24
(r = 0,39) meses de idade. O vigor dos espermato-
z6ides foi correlacionado com a CE aos 27 e 30 me-
ses de idade (r = 0,39 e 0,43) e com o IVT aos 18 e
30 meses de idade (r = 0.43 e 0,54). O turbilhona-
mento e as características morfol6gicas (defeitos),
apesar de apresentarem tendências de melhora com o
aumento da CE e do IVT, não apresentardID correla-
ções significativas com os mesmos, em nenhuma das
idades estudadas. Hahn et aI. (1969) verificaram
correlação positiva entre a CE e a produção de es-
permatoz6ides em touros Holstein de 17 a 22 meses
de idade (r = 0,81) e de 34 a 42 meses de idade
(r =0,72). Willet & Ohms (1957) obtiveram uma
estimativa de correlação positiva e alta (r = 0,92)
entre circunferência escrotal e produção espermática
em teste de exaustão em touros jovens. Foote et aI.
(1977) verificaram correlação positiva (r = 0,72)
entre a circunferência escrotal e a produção esper-
mática em touros da raça Holandesa dos 17 aos 22
mese.; de idade. Wildeus et aI. (1984) obtiveram
correlação significativa entre a concentração esper-
mática e a circunferência escrotal à puberdade. em

aJúmais dos tratamentos T2 e T3 ganharem mais pe-
so, o pasto foi suficiente para promover um ganho
médio em peso de 26,0 kg nos aJúmais do tratamento
T 1, durante a primeira seca, e de 32,7 kg durante
o segundo período seco. Além disto, houve ganho
compensatório após o primeiro período de seca, uma
vez que os aIÚmais dos três tratamentos entraram no
segundo período seco (1983) com pesos médios se-
melhantes.

As médias das características ffsicas e morfológi-
cas do sêmen, para todos os tratamentos em cOnjun-
to, são apresentadas, de acordo com a idade do ani-
mal, nas Tabelas 2 e 4, respectivamente. Os coefi-
cientes de variação das características são muito ele-
vados, indicando a necessidade de um número maior
de aIÚmais por tratamento, para detectar diferenças
nestes tipos de características. .

Verifica-se que, em geral, houve uma melhora de
todas as características com o avançar da idade do
animal (Tabelas 2 e 4). Estas tendências foram COn-
fmnadas quando os coeficientes de regressão linear
das características em relação à idade do animal fo-
rdIn estimados. Na estimativa dos coeficientes, fo-
ram consideradas as características dos 12 aos 30
meses de idade, trimestralmente. Os coeficientes de
regressão obtidos foram todos significativos
(P < 0,01) e são apresentados na Tahela 5. Estes
resultados concordam com os obtidos por Abnquist
& Cunningham (1967), que verifi..;aram aumento no
volume de sêmen e na motilidade e concentração de
esperrnatozóides com o aumento da idade de touros
Angus e Hereford. Hahn et aI. (1969) também veri-
ficaram, em touros Holstein, aumento do volume de
sêmen com o aumento da idade.

As características do sêmen, dentro de cada ida-
de, foram, também, relacionadas à circunferência es-

Pesq. agropec. bras., Brasília, 24()O): 1279-1285, auto 1989.
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TABELA 4. Médias das caracteristicas morfológicas do sêmen de touros Canchim para todos os tratamentos em
conjunto, de acordo (;1}m a idade.

Idade (meses)

Total de defeitos

maiores (%)
T oal de defeitos

~nores (%)

66,8 42,0

33,1

25,9 23,6 21,6 18,4 32 -101

19,5 26,1 18,5

16,8

12,8 15,0

9,4

59-110

TABELA 5. Equações de regressão linear das caracte-
risticas do sêmen em relação à idade do
animal.

CoeflCientesa

gativas, não foram significativamente diferentes de
zero. Para a raça Nelore, Barbosa (1987) não obteve
correlações significativas entre as medidas escrotais
e defeitos maiores e menores.

O volume de sêmen (6,1 mI) e a motilidade
(40,5%) aos 27 meses, obtidos no presente estudo
(rabeIa 2), são ligeiramente inferiores àqueles (7,2
mI e 500(Ci) verificados por Barbosa (1987), para ani-
mais Canchim da mesma idade. Por outro lado, o
turbilhonamento, o vigor e a concentração, obtidos
no presente estudo, são superiores aos valores en-
contrados por Barbosa (1987). Já os defeitos maio-
res (21,6%) e menores (15,0%) do presente estudo
(rabeIa 4) são, em sua totalidade, piores do que os de
15,1 % e 10,2% observados por Barbosa (1987).

As medidas das características fIsicas (rabeIa 2) e
morfo16gicas (rabeIa 4) do sêmen dos tourinhos
Canchim aos 30 meses de idade sugerem que, nas
condições do presente estudo, os animais, em média,
estão prontos para serem utilizados na monta naturaJ
após esta idade.

Características
oosémen

~

bO b1 ::t erro-padrão

3,732

0,119:t 0,044

-0,799
-6,801
-0,180

O,102:!: 0,015
1,810:!: 0,244
O,140:!: 0,014

Volu~ (ml/mês)
Turbilhonamento

(pontos/mês)
~ilidade (O/o/rroês)

Vigor (pontos/mês)

Concentração
(1~ esperm./mm3/mêsl

Total de defeitos

maiores (O/o/mês;

Total de defeitos

~nores (O/o/mês)

-247,394 25,295 ~ 3,313

64,791

-1,643:t 0,319

33, 300 -O,770:t 0,182

é T ooos OS coeficientes de regressão são significativos ao nf-

vel de 0,01.

CONCLUSÕES

touros cruzados Brahman e Sahi.Ja!. Fields et alo
(1979), trabalhando com touros das raças Angus,
Hereford, SantJI Gertrudi... e Brahman, com idad~
entre 16 e 20 meses, verifIcaram correlação signifi-
cativa (r = 0,14) entre concentração espem1ática e
volume testicular. Barbosa (1987) obteve uma cor-
relação negativa (r = -0,79), (P < 0,05) entre a cir-
cunferência escrotal e o total de defeitos, em touros
Canciúm com idade média de 27 meses. Apesar de as
correlações entre o volume escrotaJ e o total de de-
feitos maiores e menores, e entre a circunferénciB
escrotal e o total de defeitos menores terem sido ne-

1. A supJementação alimentar com ração balan-
ceada durante a seca, nos níveis fornecidos no pre-
sente estudo, não influenCIou as características fisi-
cas e morfol6gicas do sêmen de tourinhos em iliver-
sas faixa.~ etáriaoc:..

2. As caracterísucas ffsicas e morfol6gicas do
sêmen melhorardID linearmente com o aumento da
idade dos animBi~,

3. As correlações entre as características do sê-
men e a circunferência escrotaJ e ínilice de volume
tesucular foram. geralmente, baixas; contudo, em-
tem tendências de as caracterísucas do sêmen me-
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TABELA 6. Coeficientes de regressão linear significativamente diferentes de zero das caracterlsticas do sêmen
relação à circunferência escrolal (CE) e inditt de vvlume testicular (lVT).

Caracterfstica

18 2 24 30
-
n,O64~
(0,42)
0,371"
(0,41)
0,025"
(0,43)

0,043"'
(0,36)

0,230
(0,39)

Motilidade

0,010'(0,54)

lhorarem com o aumento da circunferência escrotal e
do volume, dentro de cada grupo de idade do :mi-
mal.

4. As médias das características obtidas para a
idade de 30 meses sugerem que, nas condições do
presente estudo, os touros Canchim estão pron::Os
para servir em monta natural após esta idade.
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